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EM MINAS GERAES ,'refe,�ido cofre.

, fi sI·flJara-O no RI·O Pe.sta de N. S. dos NavegantesE' de presumir que essse the-
}IrUln . cofre encantado I

souro. tenha �id(l enterr,ado me,s�
.

.

.

Terá lugar! hoje, no Arrayal
�

' mo nGS ternpus colouiaes, pOIS, d N t �' ';J d
.

entre as moedas, figuram, em

I
A TARDE, di�rio recem-fun- os o-vegan es, a resnvina e em

o «Jl)rn�1 do Com�erClO�)' da grande numero, velhas moedas dado em Herianonelis, traz
honra a .exeelsa N. _S .. dos Na-

prospera cidade de JUIz de Fora
� de ouro portuguezas. OS seguintes tele' m s

VAgantes, que promette, se o tem-
recebeu de seu correspondente, . gra ma po der lugar, revestir-se de gran-
em 'Pomba, Minas, a, seguinte cor-

r . -.r__ de brilhantismo.Rio, 23-0 espirito publico es- hrespondeúcia que nos põem em Bilhetes sellados
..

b I .1 ,As 10 oras haverà missa so-ta senamente a aiau o, com a- RI- I
.

presença dum cofre encantado, I
emne e as 14 horas sahirá a

h. d'>i , tuação que se creou, pe os nO\'0S
magestoss procissão fluvial, comc eio e ,nquezas em ouro e pe-, ,.. .'

) impostos e a. alta dos preços de
dras preciosas: ! MaIS Im�ostos _e ma,I" s�llos'l generos de primeira necessidade, ucornpanhamento de todas as em-

"lI.'o dia 23, às 17 horas, quan-] Nenhuma mvença,o ate hoje aI-I' A FdO' bareações , Ao recnlher-se a ca-J.�
_.e eração perana, a qUE' 'I '

do alguns trabalhadores removiam: cilnçou. a da applicação d� sellos I pertecern alzurnas dezenas de mi- per a sera entoado solemne Te-
terra para descobrir um encan�,-Inos ol;]ecto�, de comn:0,rCI,(:' p_or-I !harp;� do p�oletari,)s, acha-l'e, vm Deum,soguindo-se o leilão de pren-
mente nos fundos de uma ca,sa i q�e se todas as outras I�H 1�!;OeS reumao permauente, resolvidcs

das.
. _

,pertencente ao coronel Joaquun. vao se tornando conhecidas va- b T t
A eOI11mISSaO esforça-se para o

Paula descobriram um �I'll�de j gaú,sRlIIentf', para poder ter um
os se,US,t llJeIJ1 ros �" azeJ' Cl�� tes

maior realce da festa, De todas
cofre 'de cobre com' forma fas-l grande consumo com os sellos te Cll� ar, os m;�bl.n,fs � PtIOC::', 'as localidades visinhas têm che-
queira

,. "I não se dà (J m�sm(l desde a' in ,0, C(l·? ,ra aI pro J ,1\;,ao, e1 a

fJ�-1 gado grande nume-ro de 'pessoas .

.
.

-

"
-

-

_

a 130 lela, (OS COI11Jr:IO& a respel-
v,

,t . d 'd d d d
'

Suppondo tratar-se de algum I ve�çao da sua apl?lI�aça(l, no"
to da carresjia de vida, . n o a,li o-se, na CI a. e, _

esusa o
_

mysterio os trabalhadores leva-I objectos de commercio (I seu cou- O I A 'I' L I' d I I movimento de Ior.asteIros.,
.

I • sr, (l I" -"nrell)O ea eca ..

ram o fa?to ao conheciment? do I sumo tem a:lgu::-I1tado de um .rI10- rou à imprensa que (I momento não
sr. Joaquim Paula, e esse a po-! do extraordinai 10, porque, CO.1SO·

comporta toleràncias @ ror isto I A t t d
-

1·
. .

di 'me ( sell o equeuo e o o' an
' I ri es a ua. erera, que compa��c�u imrne Ia�a-!. ) t;.J �", P

. l( ;:-r .r- está o governo disposto a prohi-
ment� com �m ofhClal de fe!Teuo I �e comme:Clo, I) exportador e �J bir quaesqner reuniões de opera-l Fernando Machado
e mais de tnnt� pesso�s curlOs�s'llmportador, . aquelle qll� C0I111?Td rios, na praça publica. ,

' 'Clm toda solemnidade reali-
.
Logo que 101 rem(lVl�O o reíe-] «�m» ou o que, compra «m,II»,. Deante dos protestos que esta. I zou-se domingo ultimo na capitalrI�O cofre, ,e com m,Ul�(l .

�.u�to! Nmguem pode �lver calça,�(;. :;en� res�lllçáo aC,arréta, teme � popu- I
a inauguração da estatua do co­iOI aberto, íicaram todos deslum-ll�var o sello, para iumai e pre lacão que haja 'revanches VIOlentos I ronel Fernando· Machado o he-brados deante de tanta riqueza I CISO pag�r "s,ello", para usar o'

e �raves arrnaças: o que e gran- róe de Itororo. '
'

em ouro e pedras preciosas, , chapeo, � preClSO le,var o «:-;ell�» de' ameaça c�lJtra ordem pUblica,1 A esta ceremonia comparece-Na. camada superior foram �n-' e hnalm;llte tudo, e sello e maJR, visto a delicadeza· du instante I ram os veteranos do Paraguay,contrados tres kilos e cincoen.ta s�llo, ate que agora, tam_bem �s em que nQS encontram os. formaram a guarnição federal, o

grammas de grande peclras de bIlhetes de c��a de dlVerçO('s, �ao I --
' tiro 40, a escola de .. aprendizes e

brilhantes, um kilo e oit?centas 1 tamBbem se�Ia\.4\)s. _

,

'
. NUVENS NO, CONTESTADO? c regimento de segurança,

grammas de pedra de r�bI, de�e-' �m sera que nao
,
appareça I .

') _ '., 'o'nove pedras de topaZlo mUIto I um _ImpOqto para dormn, porque,
.

RIO, ...3. TEm �e daJo brande
grande�, onze pedras de tama-I entao teremos que pregar um sel-llmpo�t�ncla aqUI os ru�uores de
nho dmerentes, que não foram 110 eI? cada olho e, quem s�he, �gIt3:çao no Contestado, VIstO rorno

conhecidas e dois ('"lIares de fi- i se ,alUda teret�os de �e.ceber >uu[ e voz geral que elementos estra- O nosso illustre conterralleo sr.

nissimas pedras de valor inca I· I "soco" do carImbo ofhc�al, f' .:-'_ J?-h�),'l ao governo parana�nse pro- Antonio Müller dos Reis, director'
culavel,

. , ,

I

d()-n�)s ?I> olhos e, no dIa segUl�-1 curam explorar a boa fe d,a gen- do Lloyd Brazileiro, acaba de ser

Na camada lll�erIOr, foram en- t: expor-nos a; um exame yara, I
te daquella z�na, no sentido ,de nomeado Capitão de Fragata da

contradas, em numero inc'alcnla- f��ar provado qu�· o sello fOI mu- levantal-a conlra as c?nsequenCIas
.

reserva nacional. Folgam'os em

vel, moed&s antigas e medalhas tJhs!ldo e o canmbo esteve em I do accor�10 Wenceslao. dar esta noticia flue deve encher

êondecoritiv�s. ,
• I acçao." .

_

I A�redIta-se, en�retanto, que� de alegria o eora.ção I]e todos os

O cavalheIro, que Iorneeeu 08- r' E, aSSim, ��e �urlo mal, por .qu_aet:lquer que aquelles elemento,s itajahyenses,
tas informações e quem presidiu I que o povo la esta exhan�to, ma) se}a.m, o govern? federal. repn- ----------

às ,pesquizas, diz a carta que di-! f�z para, c�mprar u�a ahrnollta� mna, com energIa, _as agItaçoes Estrada de ferro
Iigiu a redacção do mesr.1O jor.1 çao de mflma qualIdade e, p'�)f que se possam dar.»

B II
'

naI: � I um pre9" fa-bllloso, porque ,�ao Porto e o a Tijucas
Era tal e tão variada a quan-I paga

so o genero. que neceSSIta, Já foi adquirido pelo sr.' go-l, � II d II EM CURYTlBANOStidade de moedas, que me pare-I mas o se 10 que 10'1 co a o a e e. vernador do Estado a quautida-
J Um grupo de desordeiros atacou em

'd' hcia estar sonhando com as riqut;l-' (D'O MUNICIPIO, de S, oão) Curytibanos a casa do' major Firmi- de preCIsa e t1'1l os para a cons-
zas Iabulosas dos contos de fada.I- · .. ·· · ··· .. · .. · .. ·· · · · · -

0.0 de A-Imeida, quando ali se realisa- !rucção de uma estrada de ferro
Uma riqueza incalculaveI, sr. Re-' Papel almasso. caderno�, reguas, ya um baile, motivado por um casa- entre Porto Bello e Tijucas.
dactor, Gastamos 7 horas e vin- .

borrachas,
_

escummhos de mento. Originou-se um conflicto ,de que
.

Este mez, o dr. Cezar Pinna,, '�' ar, 1-7, Fuzem, curva0 para desenho, resultou a morte a um dos atacantes, d
' . ...

.

,te mlllutos pa.!� _ve�llIcarn;os to- lapís de cores, papel de seda, recebeu sahinda somente ferida uma pessoa da ara IlllClO aos rt::spectIvos ser-�
do o maravlhlsoo conteud(,\ do a Papelaria d'OPHAROL. loa.sa.· .

-. viços.

-Capitão de Fragata
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I descer, que passar para O· (lp.rraneiro €1'e, Dr. Assis Brasil; nacional no I na casa do sr. Angelo Rodi, .elle me

degrau? Oh! não o sabemos. E' a Du- brazilei J S negou a quantIa de 1)';0$000 do
vida eterna de tudo. O Senhor disse: nome, rae: .etro ue coração. ão

' D, eomon

Paulo estd , . -J
-. 'o trabalho honrado de meu suor o dos

Não Maiaràs! Isto quer dizer não ma-
t-au o esta p1 epa1 anao aots can- meus officiaes Bebello de Almeida Lu-

tar, não ferir seja a quem for. A ou- didatos. O ex-presidente Conselhei- iz Aggasso, Braziliano da Siha � Ma­
tremou a si mesmo -. Que devia, que 1'0 Rodrigues Alves ou o actual noel Ferreira. Como nãome quer pagar
deveria, pois, fazer o infeliz réo? Abs- secretario da Fazenda -Paulis- entrego a conta a Deus e tenho certe-

Mas hoje, hoje o que resta desse ra- ter-se do seu intento? Não. Isso seria
D C 'd d imeid

za que ha de se arrepender, pois a re-

paz admíravel, appellidado o bondoso? matar o outro, o Intrigante, e depois ta, r. as aso, e ,A tnet a, ferida ímportancla lhe poderá servir
Um velho, um velho de trinta aunos, continuar na- mesma senda, trucidando entra em sorteio, Mina» tem para comer de gallinha.
alquebrado, falto d'energia, de venta- sempre. Matar o outro'? Egualmente, uma avalanche de estadistas e be- Itajahy 31-1-1917
de, andrajoso, maltrapilho, esfomeado, não. Isso seria descer do pennltimo nemeriios; Francisco Salles, D,ql-

' ,

vadio. Um criminoso, um monstro hor- degráu da escada, pisar no ultimo; e. . .
Amabili Lui» Salles

rivel, um ladrão eyníco e infame e cruel, cahir no abysmo. Não fa.zer nem uma .:phim _iJlLol'eira e outros Ja es-
..__........__...,_."""""..=............... _

Um raptor, um seductor de vjrgens, nem outra cousa? Tambem, não. O R!'· tão arreqaçasulo as mançuinhas .

vil e immundo. Um offensor do proxi- morso é feio, ignec, ignaro, e' um car- A Bahia dà Ruy Barbosa. o Con­
mo. Uma especie de-parricida, pois que rasco abominava! e tremendo, Não. Era dor dos Andes, honra do Brasil

�:�d��::fel���i;n�������a��e�l�:�'ig��� ����á��_so:tar pelo Suicidio ..• E elle
qloria da A

me.
rica e :::dmil'ad� 'Ii Acta do dia 5 de Ja-

bilmente, á força de cacête e ele pon- Royal teve uma derradeira hesitação. pelo mundo intelleciual, Rio de •

d '1ta-pés. Baíxàra do 'antepenultimo de- O punhal, delgado, fino, longo, seintil- Janeiro prepara ali baterias para neIrO e 19 7
gráu da miseria humana, Estava no lava a luz do sól com () seu fulgor eleger presidente da Repztblica o i Presidencia do sr. Antonio C. Bit­
penultimo. Devia forçosamente, neces- baço e mórbido. Um .braço solevou-se,
sariamente, baixar, descer ao ultimo. ergueu-se; firme na sua regfdcz de mar-

ex-vice da dita Dr - lvilo Pl'OCO- tencout, Secretario 'I'iburcio Ra-

Ainda não assassinára. Mas devia fa- rrore, (> miseravel, -o infeliz não se mo, pio Peçanlui, I mos da Silva.
zel-o breve, talvez. Tinha negado os via. O azul dos olhos turvou-se, As Pern-imbuco está arranjando I' A06 cinco dias do mez de Ja.
nove primeiros mandamentos de Deus, lágrimas saltaram livres. Era o Arre, um militar p n tt t

' I

Faltava-lhe manchar o decimo, o' ultí- pendimento tardio. RO'Val soffria. Roy- -,

al'a O AI e e; e o

I neiro de mil nove centos e de=
mo. Não �ataràs! diz ess� paragra- a� soluçava, ROyl1l' urrava de dó!', dp. �enado,l' Da�tall Barreto, ?,u,ctm' zesete, nesta Villa de Camboriu,
pho das leis d� De�s, escriptas pelo dor moral. Royal evoeuvu a santa !ll1a- ao licro _C(\ndessa Herrninia. e II no Paço Municipal às dez horas .

propheta Moysés, ElIe, .Royal, ainda . gem de-Deus. Royal eVOCaV;l:l una- uma po]'(;ao de cousas Mara- d h- id
'

,

não havia mor,to ninguem. Tremia. A· gem de seus pobres pues abar:dotH:rlijS, nhão não deixará
.

de� aJ" udar o
a man �l.. reuni os os seunores

��lava-I?e, Batia os dent�s .. Um suor qm grtto ,resou, no espaço stlenelOio,!.:, • ,'.' ! Oonselheu,os e,m numero legal,
frio perla va-J�e a f:o�te lívida. Enl(j� �� ,esse gnto e:a: Perdo.ie, Senhor! Per -:: �lCe -, U1,�ano ,d�1J Sa:"tos ,Pa? a I sob a, Pre::31denel� do senho� Con-

•

queCla, desvaIrava anLe o espectro, an- .10,te-me, meus Paes! . , , (,he,q{lJ ace a pi e8.clencza. ; selhelro AntOnIO Casemlro rle
t� () phantasma sangllinoso .do assas�i- O punual, vil1&,aúur InOVe'!-se, Estre.- Dando. pOI' finda a l'elc.ção dos; 3ittencout foi ab�ta a sessão ..
�IO. ElIe e�ta_cava no penultlmo, degrau �lJeCeU, Caulu, vlbr,m:lo, gcmend�" Um politicas q'ue almejam (/; preside-n-

I

D' d 'I, .

h
.

_
aa degradaç�omoral. E' � (�estmo des- Jac,to de sangue ill:lCU!OU o zr:!!1iW do ',; ..,,' • " '"

a a a pa avra aOb, srs. con�el 81-

se rapaz faZia o mesmo, lirutava-o: pa- ultlillO degráu, Um supremo ('stertor,l (.':1 do Gouel no Bl azzleZ/ o, 1 esta ros declararam que nada tmham
rava. Não continuavam. Em pé, rigi- I t;m supremu espa5li!o de s:lffrime,nto,! (!lze;', que IJO�' todo,<f 0:< recantos da de apresentar, Foi dito pelo se-_

do, entesado, gelado de Pavor, duro

1
E o cac!aver, í'mpurrado por um (ledo j.Jutna qZíp)'zda toma. V'ldto este L.,.. P 'd t t

co O t t H d
"

d T t ,: . ',", 1 f' t' t I," r '
,

nuo. reSl en e que a presen e
m uma es a ua, o !ue o �sslgna o Ui:; s el.08U, 111',151\ e, 01 es a e A,-se ,Oí{' aqllelle nome rn(t,�", os mazs '_" ,

no §>emblante cünvulso, as maos euge- exangue, no ultllllo cleg-l'<í.u,!lO ab.YsnJ<l:"
.

.

"

,,"; ";", ' ,rcumao tInha ��lCamente por fIm
lhadas, e abertas como garras cl'a\'e insaciavel e negro,., Deus uilo per· i "otado.s ,,(,O o� ú�lrnol , •• phOtOgl (t- tratar da venflCaçp.o de 00ntas

rapace, elle tinha, na sua frente" de'm- t d(lár:t" Deus não estava c.O!ltent.": Ruy, j phados. do exercicio findo:-Seedo C0n cor- ,

te Jo seu olhar demente, o degrau fac- ',a! cle"J:-l, ter optado) pejo Remorso r
-

..

P d R J ao A h , ..
'

t, b t
tidico, immulldo, sujo de sangue, cober- finya I fugira, a, urtie<l pellitenllÍa, ao

' e . (a. • c aHQO-Se aI? em r e-

to de ossos descarnados e a!v>1centos, I' llnico meio de s�d�ar-se .. . """'-'i1"--�" _&� sent� ? senhor SUJ?er�ntenrlente
e,'um pouco a�ém, o abysmo, (, jnfer-

_� ,�: hl.' tjl._j'l,'RENHAS.
MUrllClpal CeI. BenJamIn de Sou- "

na,l _e puantastlCo abysmo da Condem-' OY1'o1:,,, DE .cL :� . - -
- A

.

eompi'tr,hia dr.\ Oirco Reis, za Vi'3ira e' seu Secretario Júão
Daçao Eterna, o Inferno de Dante, Que I ,:p" esta va trabalhando em Join- Ch t' P h I
fazer? RetrogradarT Não. Era

impoSS1-1
-�-------- J ryso� lmo ac �co, pe o mes�

vel: já não possuii1 cora,gem, energia,
' vi lle, por motivos cid des? vença mo senhor Supenntendente fOI

força de vonfáde, de ilnimo, não tinha Chroniqneía,.; I entre o, diract01'8R, foi dissclvi- apresentado todos os lIvros e de�
honra, não tinha ,�oral. Estava mOl'tol

. da. mais dooumentos que provam a

para o mundo, Vl\��a,no vacuo, no na- p' renda arreC'arlacia e despeza €li-
da, no zero do lnflll!to, suspenso por

r ((.l COll1eçai' a inartll." , �
c " ,

um fio de lã' neg-ra. COlltimuH? Tam-- E' elo Bl'aail que tem, dp. saltir C
' tectua:la no exerclClO tmdo,

b
� . artono do Regi"tro Oi vil da d bPom 'não. Continuar era matar, matar o f'utuí'o magi.'it!'ado, mai8 111'0 de "

_ ,apresentan o em ·reilumo o a-

um seu sen1elharlte roubar uma e'-'s- -, "Ppnha, rlistricto do nosso m11111-' I t d
'

d
, ',' ,�I uml& nacao e deilh'e 08 hl'aZIlel1'c8 '"

"

r allce e a reçelt&. e esqeza no

tencla. Contmuar �ra matar o Ipt.ngan- '7 'i', '" "

., , Il1lC1).JlO.
fi. cargo do snr. Manoel, exercicio de 1916 c mo segue:'

te, o cobardp e rel!'ls Calumlllador, a. qUe W (e SU, f}11 um pm a gvüei -

He!,nql�e de Assis, teve o seguin-' ,:',
o

cansa indigna da Slla miseria e da sua rwJ' 08 out1'OS, ]J1lI'j1 uCCllpaJ' O "lw-
t _,', ' . d 1916" renda ��recadada 7.ti9'�$607, ,Des-

. -clesh?hra;__,Contínuàr era matar fim Hy- milde» cw'go 'de h'egirlente, 00-1
e �U,\ ��:lL,nr,O, no 811.!0 ,e, .. ipeza erfectuada 7:679$180, apre-

pocnta. c,lm, M','LS �ra derramar o san- d n 1 (h 1 E ��SC1 ..1e.lt0s 150j ObltOS 1041 sflltandu um saldo 'de 12ato.f27
]

- vel'1w OI' \Tel'a" J ele (O ,1:eClI-
e C 50 I ..,

gue (e um seu Irm�o, de um'l creatlt!'a
t' �, 'l lh

aSal11iilltos,.,
que passa ao corrente p.xercicio

'de Deus, embora baixa e lamacenta, era IVO lvaClC!1la , O que me ()" n')ue

'I
.

, "

-

,

extinguir a luz de

.uma
vida humana. tenha em se {alando na succes.são i . _que, ?AP01S de mmUClosumente

E Roy�l,_ r.elanceando, a vist� para cZP Dom BI'az.
I Segne llO "A nlla" com desti., exammados todos os docu[l!lento�,

traz, Via o quanto havl�. deSCido. No Ainda f'altrun :mUi'O� rJlP7e' -

'

S d
'

I f,yam todas as contas unam-

cimo da escalbria social ello via o ' '.' (, ,c '

-: "', no a antos, on e vae a. nego= .

,-
..

' .

.

Honrado, o Probo, q]le o :íiitava' com mudos, maus de (wze, mas O,� 10"-1 eios, ú sr, Franklin .1I, Pe\"eira mente applO:adas e, reCO?heCl­
cumpa:ixão e piedade, Olhando para ,,!,�1es com�çam a tagal'ellal' de.wle ni:'gwciant� e i,ndustrial do A!t(� �as legaes. Era, s�gqlda fOl pos­

frent�, elle notava o qU:lllto

falta�a-11a. Ambzção de mandar, nUd.
a I da ,Grista Alegre deste municip\o.

"o �,vot?S ale.! que approva ,a
lhe p,ml descer. Apenas ?-m clegr<ilI, mais nada menog",

' .' . venfLCaçao df' contas, que depOls
apenas, !Im l'ntsso e tombarltt na Vora- D' t el ,"-' t 'l ." t,' I .-.-... de sua vo)tanão de contas tornou
gem hlante... . _

e o 08 os I "can ,08 c a pa 1UI" )'
_

'
_

A Perdição era c�rta, era irremissi-' le'v{/.nta-.�e um eistaclista, surge um.,
Trouxe-llos suas despedidas a., o Nr. 111 � SUblO a sancç�� -do

v�1. ,EntI.'et�,l1�o, no .seu

cor:lçiio. enne-/ benerneí'ito, cr,qw<-se

u./)/.
patl'Zr)ta., gen�il 9t'nhorita Helena Costa I Snr, Snpermtendente Mnmclpal.

glecldQ resldl�m du.a� V0zes, D,nas vo- Tllas esse estadista, aljutlle bene- que,. em comüHnhia de seu jo- I E por nada malS haver ,a tra-
zes fr'<!'cas, mUlto clebels, é verdMJe,mas, ""

I'
.

R' d tar 'e d " d
duas entid>1des, em tudo rlifferen- mel'lto: este pali'zota, lia 8ão (LlrJ- vem Ir,mão, seguEI para o .10 e _" ,. eu-se par enC6rr a a a

teso Uma dizi�,�he que march>1sse .fI.�aJl- no� d'esse nome quando n povo e Jarf.eirG, Bo,,- vi<igem,
.

sessão, lavrando-",e a ,presente
te_: A outra d!Zla-lhe que parass�, e que a zmpi'en<;tt faz rt pe}'[Jul1ta d9;- ,_.,�""'''''''''''''="".,��-=� para ,C(,nstár, Eu 1'1bn,rclO Ramos

na.o retrocedesse, � Roya). qnerm obe: Ij'uem 8€1'(í o {aturo presidente da
.

S �,.. 11'· da Bd va, l' secretarIO a sub;s-'
, deceI' a,esta"a u!tlma voz., Mas comor

R 'bZ'-' '2
. I ec�a,o J...Ji''f;!re crevo e assigno,

De que rP.odo? Nao o sabia, Era ne. epu lLa. -
'S ,'.,

cessario pensar, E elle pensava. Acha, A j)olti'?Jna2-máe do Cattete é (1:..�slgnados) f\.n,t�JnlO Caser:pl:-I
ria esse!;' modó? Sim. �á o tinha e�! um paraãZiJ .. ,do Bmzil. Declaração r� Bltte,Dcout., PreSIdento, Bern�-
me�te,,'<"::>': ..era pr:c�so ll1�tar a �Sl f Nó<cathal'inenses, tem.os O DI', elmo,Vleu.a dos Santos, Ed�lWl'i"
mf:t:,m�, 1 re,fena_ morreI: ASSIm, II�O L'

-

h ,. , rI t ,Para que 'o publico fiqlle de sob-avisq ges FranClsco Bern3dll1o Tlbllr�
oes.'lenu mals.,Nao matarm outrem. N.ao aura,. (J1ne-m 'lgn1nc e, t(m o nll eom o individuo Priino Uller, contra.r'.. . "","

lapirl;llia á v�da de ni'ngue�, A vida é ,1u�rl'a': como na paz, conl�ecido tante de obras, venho a i'uprensa pre. c:o Ra m,�s_ �1a. tillva, -1' sec,r�ta:.
um til0souro IlnmellSO, proCIOS? e car'!. p01' df31�tro e, pOl' fqi'a do pau::, (1,- 'venir aos inm1Utús que elle alem dum r,Q, B,en)amlll ,de S�u�a Vlelra1
E roubl1r um t�eso1_lro deôses e um crl- 1JeZar de origem estrangeira ,e um empreiteir'o que só mandil fazer tra' Sl1penotendepte JHulJlClpal, Joào
me

.

.sr.m -�e�lss,a�, ,Imperdoav�l. Hoy�l,· • lr.lJ.' 'z .... ,r: J?..' G' _

IçO com barro e arreia é um trapa- Chry;;cstimo Pacheco Secretario
pOIS, prererJa illlmlllar-se a SI propnoT genel'a ,- U6ZZ e/,10. J .lO." lon ceiro e velhaco de marca, Nocontrae-- '"

Entretanto, isso não seria () mesmo qUI de do Sul mostra seu
- filho illU8- to que com elle fiz, em mão de obra e Pr0cúrador-Thezouno,.,

.orrer para não Datar!

Para O PHARÔL
(Conclusão)

CAMBORIU'

<
"
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VisiteIn 'a Padaria I de Oliveira, os quaes exbibiram os dQ-1 Do ordem 00 Sr, Administra- Cadernetas de notas, capa dEI 0:::-

I cusmen\os lega�s., 'h' t d 1 dor, convido pelo presente aos leado vende-se nesta typogra-
«'�(D'iim$\�Uh\@!E_'ÜHO'1 J{{J)I;f'If(;:}j e a guem tiver con eennen o 9 a'

'cu t ibui t • d' t de C 'h' )';00 600
;

�_= ..."' ...-.��="" _""_� ....�_ gum impedimento legal, accuse-o pl>r& i ,11 ri 111 ,eiS o Impos o a- p Ui a o e reis

R,DA BRUSQUE NR. 24 tIS fins de direito, pital qUe se acham em divida

Itajahy, 28 dê Janeiro de 1917. .do exercicio de 1916, a virem

E, REUSI-Official do Registro satisfazer seus debitos com as

respectivas multas até o dia 28
de Fevereiro vindouro, findo es·

Dnneureneia para construe- se prazo, será a cobrança feita

çãc de uma banca de peixe, pelos meios do. executivo.
'

De ordem cio 81', Superintendente faz' E' para que não alleguem igno-
se publico que até as treze horas do rancia, l:if\ mandou publicar este

dia 10 de Fevereiro proximo , no pa· pelo jornal "O Pharol"
Vende se

no Arraval dos
ço municipal , recebem -se propostas ,l

em cartas fechadas para coutrucçãe Meza de Rendas Estadoes, de ,- Navegantes uma

de nma banca !Jara venda de peixe, Itajahy, 2 qtl Jneeiro de 1917. casa de madeira recem-construi-
em frente ao mercado publico, de O E&crivãü-João A. Gomes da com 4 braças de frente e 35
contormidade com a planta' que se d€l fundos, taz=ndo duas frentes:
acha a disposiçao dos interessados uma para a rua Sacavem e cu-

na Superinteudencia Municíual onde Augusto Thieme, -tabollíão de notas tra para o 1"0 Itai h t d"
ff'

,

I 'd
'

h h io d
I, ' aja y cen o

-

t id o dem I'S s 1 e e o reia o registro ypot ecario es-
b b

'

serao ornem o,.;, s a e c ar -

ta Uonrarca de Itajahy, faz publico, a
tam em. oa agua, e, um 'pomar

cimentos a tesn"ito. J 1 d d
A banca sei':" \...'.lllstruida sobre a-

quem int�rpssar, possa e, para que nin-I com muitas qU�>I' a es de fruo­
, guam allegue rguorancia que a com I;",s. Quem deseiar obter infor­
gua em cima de estacas de peroba pr:'l �e i�moveis -está snjeit� a trans- mações dirija_seJa

.

- Os infra assignados, com- tOI'l'�das ,de zinco até onde �hegar a cripçao, independente da sscríptura pu' ,

merciantes de calcado nes- ma;e mais alta ? deverà ficar con- blica de compra e veada.' O Codigo Amaro Pereira da Costa.
• �'," eluída dentro ele 90 dias a coutar Civil Brasileiro, agora em vigor. cle-!� _

ta Cidade, tem a honra de
I da data da assignatnra do conn-acto. te:mi�a que: os <i?t:)� sujeites a, trans'l

communicar a sua distinta fre- Os proponentes deverão sêIlar ?on. �npça,o, (e 0, aC��lslça? ela �roprJBc1fL,�e
,

di' víentemente as suas propostas e [un-
imrnove. est,a ,neste _cazo) nao transfe-

guezla, que e de Feverel-
I t . t j- J 't çã muni .iual

í

Ii- Tem o dominio senaa da data em que Previno ao publico eue acabo
d',

� ,
ar ta ao e qut a �o leI,," ln, I I se tranSc)'evem.' , ; 1\ .

'1
,

ro em
�

íante, nao mais en-] cando [la mesma fiador edonso que Em vista do exjíosto, alem da es-
de abrir no ,Mercado Publico

t.regarao calçado para ser ex-I serà responsavel pela .execução dá �ril:tura publica (:e c_ompra e venda, é I
desta CIdade, no guart� nr. 17,

perimenfado em domicilio, I obra. �' ,,'
Ir:.d Ispens"l\'?l e inadiavel a transcrip- um bem montado. negocio de, �'3-

E
'

-, ,A" Snperinteudencia !teu sal \'0 o çao do titulo 98 �ompra e venda, ccos e molhados, tendo espelna-sta resoluçao tem por fim! dIreIto ele accePtar oa annular toda Pela tnmscnpçao paga-se o em"lu-)Ilíclade em man·t;eiga de l' qua-
Pr-incipalmente Çacl'll'tar a' fr'e I a concnrrencia se%sim convi"r 'ws mento de rs, 5,000 S6 o ntlor ela tr3ns·

]' ,I d b h 1"
'

,

Ii -

-

, ", c, ,

,,'

('r'
-

f, ",' 1,000" e õe lfl' l(Ja e an a ovos lllgmca quel-
,

Ih d
.

d wtel'esses do mUlllciplO. ,lpçao Ir mIm lUr a,,, '.'ii', ' , , , ,
..

guesla a esco a os varIa os "" 't d
'

rvr
"

I d It
nOil demais Ca3('S, JO, mel de abelha, batata, ±eIJãr.,

I oupel'W ,en, enCI,{ rl llUl'!lpa ,r- P,- Q I I'
_-

b f 'I d 'li d dmode OS de calçado que têm' , ')9 cl J
'

.I 1917 ' u� quer ,e_.\:p Icaçao 50 re o as"unl' an111!:\ e mI 10., Sl araruta, e

", 1any, em � le anel!'? ce

'1
pt? o tabe!!t,ao de�ta Comarca pn,llllp- mandioca' toucinho costelhci'lIs e

em seus estabeleclm�ntos, o Sf(,rPt�rlO tI!lea·se a IlJl�i:�trar, em seu cartOrlO, a
':l

'

d
.

"

d
d 1917

'

Jo"" Gaya rU�l dr. HerclllO LU7 nr, 5
.. 0C os os ema�s artIgo.s este

Itajahy,26de.J3,ne_irq e

I
uv lamvd•

ItajHuy, 8 de Janeiro de 1917. '

e negoCIO.
M. li. Garção ' 'FRANCIS o K'

'

AUGUS'l'O 'l'HIEME T b 11'-
C OPROWSKI

Ernmanoel Currlin
"

Concurso para o prehenchi- • 'li, .. a e JaO
-

��� 1r�::J. /
2 -3 men}:s�:�.�,,!�,���p��spro-I �"B-�;�;;�C--o-lu-p-a-,n-l-li-a-N-J-a-c-io-n-a-J

de N. Costeira

Onde se encontrarão. as afuma­
dos biscoutinhos qUE> se vende
200 por 18500. Rnsquiuhas tran­
çadas 200 por 1$500.
Pão de todas as qualidades, ta­

brieado com as melhores farinha
de trigo.

'

Asseio e escrúpulo
ria manipulação

Sem rival em perfeição

Panificação Modelo

AVISO

Comprae pão na Panificação .Mo­
dela ;unica que trabalha pelo pro­
cesso hygienico, com moderna amas­

sadeira movida à elecjrícidade.

Mercado ' Publico

o propritari«
Serafim Ma.ximo Pereira

Os abaixo a�sigGadf)s vêm a­

gradecer, de cOração. a todos que, ,

po.: mo.rte de seu querido pae e

avo

De ordem do sr. Superintendente f'IZ­
se publico que, de Rccordo com o que
eslipula o artigú 19 do Reltulamento
da Instrucção Publit\a Municip:ll, a­

cham-se em concurso até o dia IOde IFfll.ereiro proximo as seguintes ,escolas _ •
-

municipaes: Itaipava, Machados, Grava da FabrIca LJNIAO
tá, Armação, Arrayal Cunhas, LimoeIro,

11"
-

(, ?? 'd
Manoel A t' h D Ilhota, Bana do Lui'l. Alves. POl to (10 <:lera) p1 r:..7111Cl Of, por

ligOS ln O eIDOrOt Escalvado, ES,calvado, �io L10 Peixe, meios ,de c01lpons
compareceram ao. enterro, envia- Br'lço SeraphIm, Alto LUIZ Alves, Ma-

C d -t
..

h l' 'I -

Iam cartõe3 ou cartas ou coroas
ximo e Braço Secco. I a a car elrln a era um cou- O PAQUETÉ

, Estas esc?las poderão ser reque\idas pon e o freguez que apre-ou, por qualqUt�r outro. merdo por normalIstas Oll complementanstas I Itmanisfestaram seus votos de pe: ou por aquelles que se babilitarem em sentar de iDO coupons para 'apacyzar. exam� CO�f()rllle (let�rminam os artigos cima tem direito a escolher IItajahy, 31 de Janeiro de 191T 14S" 1D e
....

6 d]O r�fe:�l(l .r�gulladme�to: um brinde--exposto na vitrine Esperado rlo sn1 no dia 11, ségué
Jeuny· Demoro d 01'

' upermt.en[ enclã .uUlllClpa e. aJa- I p.
•

A
.

•

t:l lvelra
by, em 3 de Janeiro,' de 1917. da mesma fabrica, t para �ranagua, . Iltor:ma, ,

Lmz Demoro "fu._,
. Santo.s RlO Cabo FriO VICtOrIa

Paulo Denioro

I
O secretario-Joãoa f/alla. -,dJ

OI ,.--

Ponta 'd'Ar�ia Ilhe0s' Bahia e

Rita Cassia Demoro >

.

Vende-se uma bo.nita ca-', A:aci\jú.
"

Catharina, Ro.salia Df'moro sa reCem-ufH1S-
Q'

,

Marietta Demoro I Aferição �ruid'a de madeira frente �e ti-j
O P.A DElE ,

De ordem do Sr. Superintendente lollos a rua dr. Lauro MUller'l Italpava,faz-se puhlico qqe até ás onze boras Quem pretender fazer um bom '

I do dia dez de Fevereiro proximo; no negocio díhia-se ao seu propri. E d' d' 12
paço municipal, recebem-se propostas etario em Cambo in

I
spera o a'o' norte �o la- ',' se-

em cartas fecbadas para o serviço de r
gue ,para Imbltuba, RIO

,
,

' aferição de pezos e medidas do muni- João Chl'isostumo Pacheco, Grande e Pelotas
,No cart�rio do �e.gistro Civil desta c�pio. As propõstas deverão vir conve- ,! Este paquete recebe c�rga pa-CIdade estao se habilitando para casar mentemente sel!adas e acompanhadas

ALUG A S[
O ma nifico e

'
, li

os contrahentes Modesto Francisco ,do talão de quitação municipal -.
g" ' ! ra O RIO Gran�e com baldeação.�

V
'

d M
. , .

' . 'd' - espaçoso pre-
argas e. " afia �orrela de Negrel- :�, SuperlntendenCla reserya·�e Q_ 1- .

dio recente- Para maIS intormações na.
ros. O pnmelr.ú, naSCido !16 de Agosto relto de annul!�r a concurrenCla, �aso mente construido, proprio para qual- "

,
.

de �892, so.ltelro, negOCIante, filh� de as propostas ny� .convenham aos mte·
quer empreza, pois tem duas frentes, AgenCIa da, Pl aça VIdal

Jo�e FranCls�o Vargas e de ct. Passlfica resse� do mUlllclplO. para a_rua nova S. Francisco e rua Ramos
LUlza de ASSI'I.,

. 8uperintendencia Municipal de dr. Pedro Ferreira e Silva.
'

A segunda, nascI�a a. 12 de

Dezem�1 Itajahy em 5 de Janeiro de 1917. Trato-se com a fl'rma Palumbo & Ca. ------/---------bro de 1894, solteira, filha de José 'J a ,

BROMIL TOSSCorreia de Negreiros 8 d, Bernardina O Jirocurador-João Gaya ITAJAHY __
'

-cura- E

Agradecinlento
Linha Aracajú-Pelotas

Editaes
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- ELIXIR ·Of NOGUflRA
Grapde depurativo do Sangue

ll!!!p@>J.ll1bltbth0} �(3jlJl'!ll llli1!�I81\nlblall$l di@! fi)llllUH)J
•

g������� �w� �..J�.����� �� �.'=-��

rEL'-:� Ii�l
, �W()Gu[rR.A·,�AL5A, I

!j��,AROBP. t®UNACO
!

c.�(IODt)R.ü,.DO])í'J
- �',..�.,/

depurehvo rlõ�an9�
.1

'I

RIO D� JANEIRO

o PHARDL
€. !Z&W5 ii

I

PILULAS
+-- DO --+

DR. ,REINflLDO MftCHfÍDO
Cura certa' das sezões, lebres inter=

mittentes e perniciosas
.- A' VINDA' fM TODA PARTt

ietrlfmmra��._x.
4

Pilulas Fortificantes ��i �obre O tFafaman'to dos
do Dr. � ,tm1 . cabslles

-

As afamadas pílulas' forti- iq -
.

ficanres do Dr. Orth são comm Querendo tratar o vosso

justiça preteridas ,em toda par- Jffill cabello com uma lOÇãO ma­

t� ,d� m�lL!?O deV1d� a sua ef-!!mI] g?ifiea por um pr�co excep­
ticacia COl1Lra todos os eueom- ífrTIí' cionalmente vantajoso mane.

mo�o.s oriundos de fraqll�z:;, eQ dae preparai-a r�e um vi-
debilidade geral. AG pilulas m d

.

0"' 1 d f d
contem, em estado concentra- Ef

ro o:lóma, a a ama, a

do, todos' os saes e substanci- :lEBl; Essencia Kiou
_ �ouk por

as activas do sanzne humano, ,183]) qualquer Pharmàcia ou dro­
O sangue de n� individuo 1131' garia.- Esta Essencia Riou

g' atacado d.e anemia on fraque-'jrníl Nouk é um preparado con-

'� za, é m,ll�o pobre destes sae�, rm: centrado para a pre��raçãoR1 I, por muito que elle se al:- m, de um quarto de litro de

I
mente, D11Dca consegue .revI- ,a uma loção maravilhosa pa.
�cl"al' o �1el1 corpo, :�s pílulas ilm} ra O tratamento dos cabel-
(1(1 Dr, Orth constituem por- 'iFj: I d"·

.. tgn!? ,nl!! ::ne!o etticaz para �QJ ,os, s:gun O a receita que

II reediticar o \llgor de uma pes- 'mJ l:)eg�e. .

ri soa fral:a on anemi.c�. [3]1 a, Essenc\� Kiou, Nou,k �� g n vidro)
. � As pi] n la� r?rtl,:ICanres dom MenthoI Chrlstdmo 1 11'.

PI Dr, Orth sao indicadas para _., I I t'fi J '7'"
g

� as .pessoas que têm anemia, �:. A coo reC! OM • I grs.
II talt,a de apetite, �alidez dos [J ,Uai 90 vidro da ,E�sencja

I;
![lblOs.e das gp,ng�vas, olhes

'.'ml
da um quarto d� litro de

em?aclados, pulsação _fra�a, 0-
I i uma loção maravilhosa!l!

lheiras , ca�saço, palpltaç�es do OI! Stcl no pentear- os =
«oração apos qualquer esrorç�- Iml cabellos cahem:

.

�
. dores musculares f' das cadei- fMi . = .!t:

-'..
. "ras, escuridão ela vista no a- h�: Se o ca&?o da cabe- � :s

� II cto de curvar-se, tonturas, rre- l.mJ ça .esta secco ou � O

�� II �orp,s, neurasrheuia, sensib�- Im! aspero. ;a Z
I� : II hdac1� elos olhos e dos Ol�VI. fl8fl Se flppa1'ece cabeI-_ S

_ �'�.'ii. :I
dos, ,1nchação dos pés á noite, "�l los b�ancos p_rerua- -ê! g

.''c i -, ele. etc.
_

I .0. turos: =
.-

� i
_'._ Qhamamos. a�.tt�llçao. pa�a o 'mi SR nota qUE! tem

-

� �
I� moda cifl tra: ·1!l,,'1l'.1J CUjas ins- mi caspa: I=::»

I· 'li I� .Yr��ções .são anexas a cada vi- iSJ 00uidlado.dc�md aEs imitaxões:
.

Não se contundam com as Dl ac a_vIro a sssencia ou

� m outras marcas, sendo esta re- Ô! da loção preparado deve ser

�
". gistrada e autortsada pela Di- .� embrulhado num :envo!ucro
I" � rectoria Gera! :lfl Sao(le. �

..

!g3I! amarello com a lllSC�lpÇãO
-

'I' �F�'ii�' Im] e� côr vermelha: «OrIginal
., � \!vv�� mf KlOU Nouk» ,

.

�..
�;j I A' venda em todas as Ph��maci-as, Drogarias e- ca-

J� I
,.,' .

'

sas ,�e- negocio,S .d�st�. ,ci�ade... , .,

� I iQFll?ru�l'��fm ii�t ����N!iiJ�[JID�FJ�
LJni(o qàe COra, a Sypbiles! � I Roudel" & ela. Itajàhy

Deposito Geral.
. � I

� �f!F'l""�Z' cwrz

�ua gonsalheipo iaraiva, 14 a 16'
�

'NESTft rY-POGRftPRIfl

/
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